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1 INTRODUÇÃO
De acordo com KEPLER (2014), podemos definir estrelas como esferas autogravitantes de gás ionizado, cuja fonte de energia é a transmutação de elementos através de reações nucleares. O estudo das estrelas se mostra de grande interesse, pois elas podem nos contar a história da matéria que hoje constitui todo o universo, além de explicar a abundância de cada elemento (CHUNG, 2000).

Vamos dirigir nossa atenção para um tipo conhecido como estrela de nêutrons, que é o produto da ejeção de uma grande quantidade de matéria após a explosão de uma supernova, atingindo então uma configuração de equilíbrio.

Como principal objetivo, procuramos descrever a estrela da melhor forma possível. Isto é, encontrar relações entre seu raio, densidade de energia, pressão e densidade bariônica. A qualidade dos resultados obtidos se dá através da comparação com os valores observados astronomicamente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Dentro da astrofísica nuclear, diversas abordagens podem ser feitas para descrever uma estrela de nêutrons. Optamos por um método bastante conhecido, que consiste em solucionar a equação de Tolman-Oppenheimer-Volkoff. Tal equação já inclui correções relativísticas, e apresenta a pressão e a densidade de energia em um determinado ponto da estrela como funções do raio, ou seja, a distância do centro da estrela ao ponto em questão. Essas são ferramentas suficientes para descrever uma estrela esférica, sem movimento de rotação, e com a pressão interna em equilíbrio com a força gravitacional.

3 MATERIAIS E MÉTODOS
Como ferramenta de cálculo, usamos a linguagem de programação Fortran, pela sua eficiência e popularidade. No trabalho feito por NYÍRI (2001), temos um modelo de programa para resolver as equações em questão. Basicamente, ao rodar o programa, é pedido o valor de densidade central, que deve é a variável de entrada. Como resultado é gerada uma tabela que relaciona valores de raio, massa, pressão, densidade de energia e número bariônico total.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados aqui mostrados são referentes a valores de [image: image2.png]185MeV




, sendo [image: image4.png]B = AL /(he)?



 a constante de bag; e [image: image6.png]


 para a compressibilidade. Na Figura 1 abaixo é apresentado um gráfico que mostra a pressão em um determinado ponto da estrela em função do raio desse ponto. Nesse caso, foi escolhido [image: image8.png]5GeV/fm?



 como densidade central para o parâmetro de entrada.

Figura 1: gráfico da pressão em função do raio da estrela.
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Pode-se notar que o gráfico apresentado está de acordo com o que prevê a literatura. Gráficos que relacionam diferentes variáveis (densidade de energia, massa, número bariônico) podem ser gerados a partir da modificação do parâmetro de entrada, bem como da constante de bag e da compressibilidade.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As simulações computacionais realizadas geraram um conjunto de dados que estão de acordo com a bibliografia especializada. Comparações iniciais foram suficientes para validar o método, e uma quantidade maior de resultados, envolvendo diferentes valores nas variáveis de entrada, bem como modificação nos parâmetros de compressibilidade e constante de bag, devem ser suficientes para uma melhor comparação com os dados provindos de observações astronômicas.

A fim de refinar o método e melhorar os resultados obtidos, se mostra de grande valia um trabalho futuro, com o objetivo incrementar a descrição da estrela através de modificações na equação de estado, acrescentando diferentes interações entre partículas.
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